
Alguns leitores estão dirigindo-nos 
cartas, expressando incompreensão aos 
nossos propósitos. 

Uns dizem que atacando a ARENA 
e a Oposição não ficamos situados num 
terreno preciso; outros empregam termos mais ofen- 
sivos, pois afirmam que somos reacionários. Acredi- 
tam que ao atacarmos as esquerdas fazemos jogo 
aos seus inimigos, considerados por eles no campo 
direitista e, por dedução, também temos que sê-lo. 

Só um desconhecimento total de ideologias de 
tipo filosófico-social pode levar qualquer dos nossos 
leitores a conclusões tão ilógicas. Já no número um 
de "O Protesto" dizíamos com absoluta clareza, sem 
transparecer a menor dúvida, quais eram nossos pro- 
pósitos. Lendo sem ânimo crítico pode-se verificar 
que nos colocamos à esquerda das esquerdas, ou se- 
ja, mais além dos que se pretendem, colocar nesse 
campo. Mas igualmente dizíamos: "O Protesto, no 
plano nacional, vai preencher um ôco: colaborar com 
aqueles que pretendem elevar a "massa" a um con- 
junto de individualidades livres, isto é, lutará pela 
liberdade em todas as manifestações do desenvolvi- 
mento humano, buscando soluções do tipo social aos 
problemas econômicos, de acordo com os princípios 
do socialismo libertário". 

Deduzimos que acontece um desconhecimento ab- 
soluto de quais são os princípios filosófico-sociais 
do socialismo libertário e das soluções que o mesmo 
dá aos problemas apresentados ao desenvolvimento 
humano em sociedade. Essa razão obriga-nos, den- 
tro das limitações que o espaço impõe, tratar de sa- 
tisfazer ditos leitores merecedores da nossa conside- 
ção. Por tal motivo dividiremos nossa exposição em 
vários trabalhos, começando [hoje pelo aspecto que 
consideramos básico e fundamental: o home, o ser 
humano. 

DEFINIÇÃO 
O homem não pode ser tratado, nem 

sequer qualificado, como um parte da 
Sociedade e sim esta como um conjun- 
to de individualidades. Desejamos, com 
isto, expressar que a pessoa tem direi- 

tos inalienáveis, que não podem ser sacrificados, nem 
mesmo em benefício da Sociedade. Esta é a diferen- 
ça fundamental existente entre o chamado socialis- 
mo totalitário (Rússia, China e semelhantes) e nós, 
os libertários. Para nós a felicidade de um povo, seu 
valor não é valorizado pela vistosidade dás suas vi- 
trines ou das suas avenidas mas pela situação das 
dispensas de suas cozinhas e o grau de temor de 
seus habitantes, ambas conjugadas e não separada- 
mente, pois uma gaiola não faz feliz ao seu habi- 
tante pelo fato de que seja de ouro. Julgamos que 
a felicidade humana só pode ser alcançada pelo des- 
frute da liberdade e esta não é possível sem a solução 
dos problemas econômicos, indivíduo por indivíduo. 
A existência de classes, castas e outras diferenças 
que sejam estabelecidas são contrárias às finalida- 
des que persegue o socialista libertário e por isso 
consideramos indespensável, para a felicidade huma- 
na,   sua desaparição. 

Dois princípios pode-se estabelecer, como objetivos de nos- 
sa finalidade, representando ambos a linha mais avançada 
do pensamento humano: "A liberdade de cada um tem co- 
mo limite o princípio da de seu semelhante" e "A cada um se- 
gundo suas necessidades, de cada um segundo suas forças". Es- 
tes princípios são os que orientam a moral e a conduta libertá- 
ria. Eles colocam-nos mais para lá que as pretensas esquerdas e 
nossa luta enfrentam-nos aos setores políticos, direitistas e es- 
querdistas, brancos, vermelhos ou de qualquer côr, pois nenhum 
deles têm finalidades por nós julgadas como básicas, à felicida- 
de do indivíduo. Pelo contrário, lutam contra o possível estabe- 
lecimento duma Sociedade regida pelos princípios expostos. 

Prometemos voltar ao tema, que precisa ser ampliado, pa- 
ra expor outros aspectos do que desejamos, que somos o aonde 
vamos. 
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lista Revolucionários 
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De Olho no Mundo 
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Carta Aberta 
a Flávio Alcaraz Gomez 
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II liberdade 

não é uma 

esmola, é 

um direito. 

"A gloriosa Brigada Militar, defensora do povo 
gaúcho...   (palavras de Enio Rockembach,   TV 

Piratini, emissão homenagem à B. Militar.) 
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Crônica da Cidade 
Niwton Luiz 

BILHETE AO TELMO 

O Teimo do título é o Ferrari. Conceituado 
jornalista gaúcho que ha algum tempo resi- 
de no Rio de Janeiro. Teimo, que poderia 
melhor do que qualquer um de nós, escre- 
ver sobre Porto Alegre ou o Rio Grande, 
não o íaz. Digo que melhor, pois sua capa- 
cidade de descrever o que é belo, é incon- 
teste. Êle não o faz por que apaixonou-se 
pelo Rio. Quem o conhece, nunca jamais irá 
esquecer, Agora eu acho porém que êle de- 
veria escrever algo sobre o Sul, que <poucos 
conhecem. Dizem que nada temos. Não irei 
discutir este aspecto, ü que quero dizer ao 
Teimo é que não tenho lido em suas.crôni- 
cas algo sobre a Central ou os guris do Rio. 
Desculpem-me seus admiradores mas vou fa- 
zer um pequeno paralelo. Digo a vocês, meus 
presados, que guri no Rio não vende jornal. 
As bancas, que pagam caríssimos impostos, 
mantém o monopólio. Lembrei disso porque 
vi um bando de guris esperando certo ves- 
pertino para vender e assim, honestamente, 
ganhar o pão. Guri no Rio também não en- 
graxa sapato. São pouquíssimos. Será que 
você não sabe dos guris que transportam a 
erva? Que cuidam os pontos do jogo do bi- 
cho? A nossa província aqui não tem Cris- 
to Redentor nem Copacabana, mas disso ela 
não tem o que se envergonhar. Nosso Maria 
Fumaça é lerdo e antiquado, mas transporta 
seres humanos. No nosso trem moças não 
são violadas e maconhadas. Nosso trem nun- 
ca alejou a centenas, numa continuidade im- 
pressionante, como os da Central. 

Aqui, moças não se jogam de edifícios, Ta 
certo, o Rio é belo, concordo. Mas por favor 
não menospresem nossa leal e valerosa. Es- 
ta tremenda hospitalidade de P. Alegre. Nos- 
sa humana Província. Ei,... por favor não 
me falem em Maracanã, pois êle já não exis- 
te. Os políticos trocaram seu nome. E os 
pataduras, que maltratam o gramado, termi- 
naram com o futebol daí. 

Até logo meus patrícios. 

DIFUNDIR 

"O   PROTESTO" 
é colaborar com as causas justas. 

Os conhecimentos da 
psicologia não são neces- 
sários para se chegarj à 
conclusão de que o homem, 
em sua conduta, é grande- 
mente influenciado pela 
educação recebida em sua 
infância e adolescência e 
pelo ambiente em que con- 
viveu. Esta razão deve ser 
a que sirva de orientação 
aos Juizes de Menores, 
para ditarem as proibições que alcan- 
çam desde os programas de televisão 
e cinema até participação social em 
determinados» atos públicos, para me- 
nores de certa idade. No entanto, essas 
mesmas autoridades não se manifestam 
com relação a dois fatos que prejudi- 
carão a formação e mentalidade juve- 
nil. Ignoramos si deve-se ao caráter 
dos organizadores ou a outra razão 
qualquer. Referimo-nos aos "Pedro e 
Paulo mirins" e incorporação ao exér- 
cito de jovens que, considerados mar- 
ginalizados da sociedade, podem ser 
"recuperados"  ao serviço dela. 

A uniformização da juventude em- 
brutece o sentimento humano do ho- 
mem, do qual deve estar dotado, para 
viver em sociedade e prepara-la num 
sentido determinado, porque contribue 
considerar-se mais forte que seus se- 
melhantes e com "autoridade" para im- 
por a conduta dos demais. Isto é o que 
todo ditador preocupa-se em realizar, 
pois não é de homens, com discerni- 
mento próprio, que precisa e sim de 
autômatos que obedeçam e executem 
as injustiças determinadas, pois indivi- 
dualmente, não pode realiza-las. 

Sempre é o exército ou as pessoas 
imbuídas do espírito totalitário que têm 
iniciativas dessa índole. É necessário 
combatê-las, pois expressam deforma- 
ção do caráter humano. 

Existem pessoas que, inocentemente, 
consideram uma "gracinha" um meni- 
no uniformizado de brigadiano. A ati- 
tude de aprovação está contribuindo a 
crear inimigos de todo elemento pro- 
gressista, pois criança uniformizada é 
futuro homem retrógrado, amigo da 
"ordem" imposta, que não é a ordem 
natural. 

O que afirmamos com respeito ao 
"brigadiano mirim" o fazemos extensi- 
vo à incorporação ao exército de ''mar- 
ginalizados". Se o que se pretende é 
fazê-los úteis à sociedade deve-se-lhes 
proporcionar educação necessária, pro- 
fissão útil ou os estudoa precisos, para 
desenvolver qualquer atividade inte- 
lectual. Assim acreditaremos na since- 
ridade desse pretendido trabalho de re- 
cuperação. Outro procedimento só faz 
pensar na intenção de crear autômatos, 
que defendam, através da força, se fôr 
necessária, a sobrevivência de uma so- 
ciedade, que pelas suas múltiplas con- 
tradições tem que fazer-se-lhe desapa- 
recer. 

Nós convidamos todos 
que lutam por um futuro 
de solidariedade entre os 
humanos se oporem à de- 
formação que se pretende 
realizar com as medidas 
acima expostas. 

A juventude não pode 
ser deformada na sua per- 
sonalidade, orientando-a 
por caminhos que levam 
ódio aos seus semelhantes 

ou à valorização da força, como regu- 
larizador das relações humanas. Já o 
fabricante e comerciante de brinquedos 
de guerra, pelo egoísmo ganancioso, 
contribue à deformação do espírito 
infantil. Agora se apresentam esses 
"colaboradores" para "melhorar" a obra 
e ainda mais, pretendendo apresentá- 
la como beneficiosa à sociedade. 

 M. P- 

Outra alta de preços? 
O governo da União, que regula- 

menta a política salarial em detrimen- 
to da classe operária e que ao mesmo 
tempo deixa de observar os limites de 
aumento em se tratando de seus de- 
pendentes (burocratas, militares, etc), 
está preparando a majoração das tari- 
fas dos Correios e Telégrafos. Com tal 
propósito iniciou uma campanha de 
"esclarecimento", com o objetivo de 
justificar a medida. 

Como primeiro "esclarecimento" a 
imprensa, nos últimos dias do mês pas- 
sado, publicou estatística, demonstran- 
do que nosso País é o lugar onde mais 
barato se paga pelos serviços de cor- 
reios e telégrafos. Essa demonstração 
está baseada no que, ao cambio de nos- 
sa moeda, se paga nos EE. UU., Ingla- 
terra, França e outros países. Pelo vis- 
to crê o autor desse trabalho, que to- 
dos somos idiotas ou algo parecido, e 
vamos "tragar" isso com anzol, isca e 
tudo. 

Não se refere êle à diferença do ní- 
vel de vida com aqueles países, nem 
ao câmbio desfavorável do cruzeiro no- 
vo, pois se assim o fizesse o "bolo" 
propagandístico se desfaria. Por que 
não se faz a estatística, tomando por 
base as cartas que um operário norte- 
americano pode enviar com seu orde- 
nado de um dia ?. Desta forma veríamos 
quem paga tarifas mais baratas. Não 
faria mal nenhum fazer também uma 
comparação de "qualidade", pois logi- 
camente, uma banana podre que são 
os serviços de correios no Brasil, não 
pode ser reembolsada ao mesmo preço 
de uma maçã da Califórnia. 

Observador 

O verdadeiro progresso é a con- 
quista do pão e da instrução pelo 
homem. 

E. Reclús 

A*A __^^__ 
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Um Crime se Consuma 

Nome 

Não vai aqui a intenção de 
fazer sensacionalismo barato 
às custas do sofrido povo bra- 
sileiro. Infelizmente o assun- 
to de que vamos tratar é uma 
realidade e se o reprisamos, 
é porque temos esperanças 
de que a grita se torne ge- 
ral, e deste modo, não se 
consuma outro crime contra 
o povo. 

Trata-se da corrida arma- 
mentista de que somos víti- 
mas. Creio ser desnecessário 
dizer que o Governo brasi- 
leiro pretende comprar uma 
leva de aviões à jato 'para 
"modernizar" a FAB. Como 
esclarecimento, transcreve- 
mos o plano de re-estrutura- 
ção, o que já foi adquirido: 
a) 24 TF-33, sendo que 18 já 

estão em uso. Um caiu em 
Fortaleza e 5 estão sendo 
montados  na  Base Aérea 
de Santa Cruz. Mais 10 já 
estão encomendados. 
5 T-37  para treinamento. 
O total da encomenda é de 
40 unidades. 

c) 12 Buffalos para transpor- 
te ^te de paraquedistas, adqui- 
;* "ridos ao Canadá. 
d) 26 helicópteros,   sendo 20 

Hughes e 6 Bells. 
[f) 5 Hercules C-130 que de- 
fci,verão ser entregues em 
.... março de 1968. 

• O assunto somente agora começa a ter ressonância na im- 
prensa porque os franceses, no campo dos super-sônicos, es- 
tão fazendo concorrência aos americanos que têm a produ- 
ção voltada para o Vietnam. A oferta francesa foi de 1 mi- 
lhão de dólares por super-sônico "Mirage". As indústrias 
americanas   se   apavoraram   e'   ofereceram  o   "Northrop 

AOI NOSSOS LEITORES 
A aceitação tida pelo "O Protesto", demonstrada tanto na 

venda como através de cartas de estímulo recebidas, é das mais 
alentadoras. Isto nos tem feito pensar na necessidade de traba- 
lhar para que sua aparição seja, quando menos, quinzenal, pois 
acontece que, muitos dos problemas que são apresentados 
ao povo, através de nossas páginas mensais, deixam de ter atua- 
lidade e por isso não podemos prestar-lhes a atenção merecida. 
Para tanto é necessário dos nossos amigos uma ajuda. Precisa- 
mos dois mil subscritores e isto só pode conseguir-se com a co- 
laboração e o interesse de nossos leitores, que devem se subs- 
crever, remetendo-nos o valor de doze números (dois crs. novos) 
a nossa administração e fazendo com que suas amizades igual- 
mente se subscrevam. Com essa contribuição será possível au- 
mentar o número de contatos com todos aqueles que desejam ter 
um jornal independente, livre, combatente da verdade. 

Direção e Administração 

b) 

BOLETIM   DE  SUBSCRIÇÃO 

residente à  
(Rua, Praça ou Av.) 

N.° na cidade de  

Estado  de  deseja subscrever 

12 números consecutivos de "O Protesto". 

A importância correspondente de NCr$ 2,00,  deve ser re- 
metida pelo correio ou banco. 

Todos os valores remetidos devem ser endereçados à: 

Maria Pinto Fernández Rodriguez 
Rua dos Andradas, 1543 - Salas 4 e 5 - Porto Alegre   - (RGS.) 

Um povo só se liberta e só 
protesta, quando se revolta e 
mentares. Aí sim, estará apto 
essencialmente  humana,   conquistar 

F-5A", similar ao francês, pe- 
lo preço de 750 mil dólares 
a unidade. 

Ao povo brasileiro não in- 
teressa a pechincha, mas sim 
a recusa terminante de se 
gastar nossas reservas cam- 
biais, em algo que em nada 
beneficia o povo. As reser- 
vas só aparecem para com- 
pra de armas, nunca para 
resolver alguns problemas 
básicos. Só em Porto Alegre 
existem 20 mil malocas em 
que a condição de vida é sub- 
humana. O preço de cada 
"Mirage" dá para construir 
1.000 casas do tipo popular, 
financiada pelo Banco Nacio- 
nal de Habitação. Com o di- 
nheiro dispendido na compra 
de 19 super-sônicos resolve- 
ríamos o problema habitacio- 
nal de Porto Alegre. E no- 
tem bem: isto apenas com os 
"Mirage", e não com o total 
das compras para a re-estru- 
turação. 

Mas preferem gastar em 
armas... 

Éjpreciso evitar que esse 
crime se consuma! 

É necessário que todos os 
povos, não só o brasileiro, 
mas de todo o mundo se 
unam e firmem posição de 
total repúdio às idéias arma- 
mentistas. 
é digno  desse nome   quando 
luta  pelos  seus direitos ele- 
para dentro de sua condição 

uma  vida  condigna em 
uma sociedade em que impere   a natural fraternidade e não 
o fratricídio. Antônio Silva 

O futuro econômico do Rio 
Grande do Sul, encontra-se hoje 
nas mãos do Secretário jda Fa- 
zenda e, através dele, do sr. Pe- 
rachi Barcelos. Os mesmos são 
responsáveis do perigo [que amea- 
ça o futuro do nosso Estado, pois 
os trabalhos que vêm desenvol- 
vendo a frente dos cargos que de- 
sempenham, com a exclusiva fi- 
naiidade de contentar a burocra- 
cia, e com isso robustecer sua 
Posição política pessoal, vai le- 
var-nos a uma situação de cala- 
midade. Não fazemos referência 
ao fato de não pagarem aos for- 
necedores ou fazê-lo com descon- 
tos arbitrários, pois enquanto is- 
to pode levar algumas firmas ao 
colapso econômico, pouco ou na- 
da está interessando aos gover- 
nantes. Referimo-nos ao compro- 
misso que se contrae com o lan- 
çamento de uma volumosa quan- 
tidade de Letras do Tesouro, pa- 
gamento que algum dia terá que 
se fazer e os juros das quais vi- 
rão aumentar as já enormes 
despesas, de quase impossível 
liquidação. Pior ainda será a dita 

Problemas Gaúchos 
situação se alcançarem o em- 
préstimo, que se vem tentando 
conseguir de um grupo financei- 
ro americano, de um total de 27 
milhões de cruzeiros novos. Di- 
zem pretender, com esta quantia, 
tampar as inúmeras rachaduras 
do estragado edifício estatal, dei- 
xando para os sucessores a que- 
da total do mesmo. 

Os governadores que passaram 
pelo Piratiní tiveram a preocupa- 
ção de que sua gestão saísse o 
melhor possível, a fim de conti- 
nuarem a se elevarem na políti- 
ca nacional, ainda que as conse- 
qüências dos compromissos que 
contraíram pudessem ser ruino- 
sos, no futuro imediato, para o 
povo, já de si sobrecarregado de 
impostos. O atual governador 
continua a mesma conduta, sem 
pensar que os juros dessa quanti- 
dade, que se pretende tomar em- 

prestada, virão aumentar as car- 
gas do Estado e que a devolução 
criará um verdadeiro e grave 
problema. Se o empréstimo é ba- 
seado no dólar, os juros e de- 
volução tem de ser calculados na 
mesma moeda, tendo presente 
as desvalorizações que irà so- 
frendo nosso cruzeiro, cabe ima- 
ginar a astronômica soma que, às 

custas do povo riograndense, ha- 
verá de ser entregue a esse grupo 
americano. Causa-nos estranhe- 
za que a imprensa gaúcha e os 
órgãos representativos das enti- 
dades populares, industriais e co- 
merciais não tenham manifesta- 
do sua oposição ao atentado que 
se pretende realizar contra o fu- 
turo econômico do nosso Estado, 
pois a solução será o aumento 
dos impostos com o que, parale- 
lamente, agravará o já baixo ní- 
vel de vida do povo. 

M. P. 

NOffOf   AMI60S 

COLABORAÇÕES RECEBIDAS 

Sasdelli, NCr$ 2,00, B. Horizonte (Minas) - H. Puig, 
5,00, P. Alegre - F. Torres, 5,00, P. Alegre - P. Mar- 
tinez, 50,00  -  Ovidio, 5,00, P. Alegre. 
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— Página Juvenil 

0 Jovem e o Militarismo 
O mundo atravessa um período di- 

fícil para a sobrevivência da humanidade, 
mormente o dos jovens de nossos dias. 

A juventvde, hoje, encontra-se to- 
lhida por uma série de obstáculos prove- 
nientes não do jovem, mas sim da socie- 
dape em que vivemos. 

Milhares de crianças, dia a dia, mor- 
rem de fome, tanto no Brasil, como na 
índia ou na África. 

Levas e mais levas de jovens são 
engolfadas pelos horrores das guerras. 
São gente nova, como nós - "que amavam 
os Beatles e os Roling-Stones. Giravam o 
mundo sempre a cantar, as coisas lindas 
da vida". - Agora não cantam mais, pois 
estão mortos, ou vão morrer por deter- 
minação de "nossos"   generais. 

O militarismo, haja guerra,ou não. 
domina os destinos do mundo. É a con- 
seqüência da influência que possue a "for- 
ça Bruta" para os governos. 

No Brasil, por enquanto, não temos 
guerra, mas somos preparados constante- 
mente para tal. Não querem que o mun- 
do viva em paz. 

Nossa pequena e brava Porto Ale- 
gre, hoje está fervendo de revolta, com 
as brutalidades praticadas contra um jo- 
vem, culminando com a sua morte. Quan- 
tos anos de uma vida cheia de sacrifícios 
se perderam... quanta ilusão se foi.., 
Terrível perda, não só para a humanida- 
de, como também para os seus genitores. 
Quem sabe lá, se êle vivesse, o que re- 
presentaria para o mundo ou para sua 
família. Por triste ironia éra oficial do 
exército Brasileiro. 

Já é fato corriqueiro, nos anais da 
crônica policial, registrarem-se fatos des- 
sa natureza ou semelhantes. Atentatórios 
à dignidade humana e da coletividade. A 
"gloriosa" Brigada Militar, tem patrocina- 
do diariamente um vasto caudal de atitu- 
des não menos "gloriosas". São cenas ti- 
radas de filmes de "Gangster", no autên- 
tico velho estilo do Far-West americano. 
São atitudes como essas que nos fazem 
repudiar o princípio da força, bruta e re- 
pressiva. , 

Tudo é praticado sob os olhares dos 
responsáveis, pela ordem pública, ou de- 
sordem organizada. 

Nossa geração, quando protesta con- 
tra essas barbáries, ou quando defende 
princípios considerados justos, encontra 
a mais violenta repressão, como foi a das 
últimas passeatas, realizadas em nossa 
Capital como no País. A omissão crimino- 
sa de certa parcela do povo é a respon- 
sável pelo que ocorre. Pois se esse povo 
deixasse de lado a frivolidade e os pen- 
samentos fúteis e se preocupasse mais 
com os problemas de nossa existência, é 
certo que fatos como esses não se repe- 
tiriam. 

Muito se fala em nome do povo, e 
muita gente boa se sacrifica pelos traba- 
lhadores do mundo inteiro. São idéias al- 
truísticas postas a frente de qualquer in- 
teresse material, cheias de confiança na 
emancipação do "homem e na sua valori- 
zação individual. 

Se bem que pese, suas atitudes de 
complascência não podem ser levadas em 
conta. Existe muito embrutecimento mo- 
ral, muito egoísmo, muita vaidade, e mui- 
ta ignorância. 

O que se precisa é uma reforma 
violenta, radical no sentido cultural e mo- 
ral. Mas isto requer liberdade para falar, 
pensar, viver e discutir. Pois da "discus- 
são vem a luz". Só desta maneira se al- 
cança algo de positivo, firme e concreto. 

Apesar que se diga que existe liber- 
dade no Brasil de Costa e Silva ou que 
existiu no anterior, de Jango e Brizóla... 
ainda não se conseguiu falar livremente 
sobre, religião, sexo, moral, política ou 
idéias livres. 

Sempre encontram-se pessoas com- 
prometidas e indispostas para analizarem 
profundamente nossos anseios. 

E como disseram: o maior crimino- 
so somos nós mesmos, pois calamos e 
quem cala consente. 

Conclamamos, nossa juventude pa- 
ra que se una em torno de nós, para 
juntos alcançarmos soluções imediatas. 

U Rebelião da Juventude 
OI     BEATNIKS 

1-0 problema do mal da "juventu- 
de de blusâo de couro" foi posta em termos 
para conhecimento do grande público através 
dos filmes de James Dean. Em juventude 
traDsviada filhos de burgueses americanos 
se precipitam com frenesi, em automóveis, 
procurando emoções especiaes e a morte 
certa. Por muito chocante que fosse a pro- 
blemática apresentada ao. espectador, surgia 
imediatamente a racionalização: "Isto é ape- 
nas um filme, nada tem a haver com a rea- 
lidade"! 

2 — Durante a mesma época iniciou-se 
a menção da "beat generation" e seus re- 
voltados. Certos "papagaios" da imprensa 
chegaram até a falar de "anarquistas" com 
tudo que esse termo comporta para eles de 
bizarro e insólito. 
3 — A geração vencida. 

O odjetivo "beat" apresenta diferentes 
sentidos no inglês. Pode significar literal- 
mente vencido e aposto ao substantivo ge- 
neration, da a expressão geração vencida- 
Convém recordar que após a guerra de 
1914-18   os jovens escritores do  sEE. UUU. 

entre outros Dos Passos, Faulkner, Steinbeck, 
Hemingwai foram denominados de geração 
perdida. Por que? Simplesmente por terem 
presenciado a grande carnificina de perto e 
constatarem que o mundo se preparava com 
total indiferença para a próxima aniquila- 
ção... Daí uma crítica severa através de seus 
vros e uma sociedade, que eles considera- 
vam com razão, totalmente apodrecidas. Po- 
deríamos então perguntar a geração perdi- 
da foi substituída pela beat generation? 
No fundo o velho "mal da juventude" que 
temos a prestação de descobrir a cada ge- 
ração, é em essência, sempre o mesmo. So- 
bretudo quando a juventude emerge de uma 
guerra é bem certo que o "mal" reaparece, 
vestindo as características da época. 
4 — Q Escândalo dos Beatniks. 

É por demais evidente que para a 
grande massa do povo, os Beatniks consti- 
tuem objeto de escândalo e reprovação. Sem 
participar da indignação virtuosa das pes- 
soas bem comportadas, nos podemos dizer 
que os anarquistas não estão de acordo com 
todos os gestos e todas as idéias dos 

Beatniks. E isto é perfeitamente normal, 
porque se entre eles encontramos autênti- 
cos rebeldes, encontramos também peque- 
nos exploradores e psicopatas. E finalmente, 
Revolta não significa necessariamente Revo- 
lução. Mas feito este reparo, como podere- 
mos deixar de subscrever a denúncia feita 
pelos Beatniks dos sacro-santos preceitos 
da vida burguesa? 
5 — Origem dos Beatniks 

Encontramos como origem desse mo- 
vimento ou corrente de idéias um apelo 
feito por jovem poeta de New-York, Jack 
Kerouac. Inicialmente estava confinado aos 
intelectuais, artistas e poetas. Em segunda 
fase se difundiu nas diferentes capas da po- 
pulação. Atualmente o Beatnik tanto pode 
ser o estudante como o filho de uma família 
pobre. A predominância é de intelectuais e 
se situa no domínio da juventude. 

O dr. Masserman em estudo interes- 
sante assim se refere: "Os Beatniks diferem 
entre si da mesma forma que nós os mais 
velhos. Há os que protestam real e constru- 
tivamente contra a ordem corrente - contra 
nossas inibições ultrapassadas, proi- 
bições e regras de comportamento, limita- 
ções de interesses adesão á esteriotipadas 
regras de estética etc. Eles desejam explo- 
rar diferentes modalidades de música, dança, 
teatro, arte, e também nas suas relações 
pessoais. Procuram um meio de viver mais 
versátil, interessante e compensador. São 
os denominados Beatniks Superiores. - Sim 
muitos deles são altamente inteligentes, 
educados e dentre de seus próprios meios, 
cultos. Estão preocupados com a guerra, a 
a ética e com a verdadeira democracia. Per- 
turbam a ordem vigente, estão inquietos, an- 
siosos e produzem efeito. 
6 — Outros tipos de beatniks: Inferiores e falsos 

Os Beatniks Inferiores são mais arro- 
gantes e nos fazem sentir mais incômodos. 
Podem usar os cabelos mais compridos, ser 
mais descuidados no modo de vestir, na 
maneira de atar a gravata, na higiene pes- 
soal. Eles também protestam mas não são 
tão construtivos quanto aos primeiros, pois 
não dizem o que devemos fazer. Provocam 
dores de cabeça à geração mais velha, en- 
tretanto também nos fazem sentar e pensar 
no que esta errado. Na realidade as gera- 
ções passadas tem que admitir que não fi- 
zeram grande coisa para melhorar o mundo. 
A confusão impera. Nunca em toda a histó- 
ria da humanidade, existiu tão pouca segu- 
rança, um sistema universal definido de 
valores, tão poucas lealdades duradouras, 
ou conhecimento de para onde nos dirigi- 
mos. As religões estão em crise os sistemas 
políticos experimentados: comunismo, dita- 
dura, democracia ete. em falência total. 
Não obstante a validade de sua crítica, os 
os Beatniks Inferiores não apontam nenhu- 
ma solução, nada de construtivo e renova- 
dor. Existe um terceiro grupo de Beatniks 
que são as verdadoiras ovelhas negras de 
cada geração. Procuram evesão no álcool, 
roupas extranhas ou drogas entorpecentes. 
A estética para eles não possue ritmo ou 
razão; pop-art, roupas peculiares, danças 
primitivas, músicas alucinantes. Entregam-se 
à promiscuidade sexual e experiências vá- 
rias sem defender nenhum ponto de vista 
pessoal: fumam maconha, tomam mescalina, 
LSD e outras drogas - tudo para escapar de 
um mundo, fugir, antes mesmo de pensar 
em modificà-lo. Vivem um verdadeiro pro- 
cesso neurótico de falsa tentativa de solu- 
ção de seus problemas psicológicos. São os 
Falsos Beatniks e alguns estão dentro das 
fronteiras francas da psicopatia. 
7 — Alguns Aspectos do Problema 

Sem super estimar a importância do 
que denominamos espírito de revolta, julga- 
mos importante seguir com interesse o "fe- 
nômeno" em questão por termos outros 
pontos a julgar. Assim numa sociedade onde 
a bomba atômica tornou-se a fiadora, os 
Beatkins são resolutamente pacifistas e de- 
nunciam com ênfase a guerra e seus prepa- 
rativos. Outro ponto importante: o Beatnik é 
anti-ncista e num país onde o problema do 
negro é explosivo, êle freqüenta ostensiva- 
mente os bairros negros.      (cont. na pag. 9) 
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Insistindo 
É necessário insistir já que se sain- 

do do habitual no Brasil, recomen- 
damos a necessidade dos livre-pen- 
sadores unirem seus esforços, para 
dar a conhecer suas razões manten- 
do sua posição antideista. 

Não é por diletantismo que o ateu 
mantém suas opiniões e estando con- 
vencido, como é presumivel, da ra- 
zão que lhe assiste, é lógico procurar 
a propagação de seus pontos de vis- 
ta. O "comodismo" de deixar as coi- 
sas continuarem como elas estão, 
ademais de errado é covardia moral. 
Ninguém que se orgulhe pode con- 
siderar lógico manter suas opiniões 
para si mesmo. É necessário arejá- 
las, contrastá-las com as de seus se- 
melhantes. Isso só pode ser conse- 
guido mediante a união com os de 
igual critério Os livre-pensadores 
portoalegrenses, como os de cada lo- 
calidade, devem crear um núcleo or- 
ganizado. 

Quanto "O Protesto" tem e repre- 
senta está a disposição de todos os 
livre-pensadores e o mesmo pode ser 
utilizado como veículo de união, re- 
lação e propaganda. 

DEUS  É JUSTO,  SÁBIO  E T0D0P0DER0S0 

'■!'»■   «f 

ONDE  ESTÁ  DEUS? 
No mundo existem uma infi- 

nidade de religiões e seitas 
religiosas. São múltiples os 
credos, as divindades e os 
deuses. 

Adoram-se as mais variadas coisas, desde 
um simples objeto até uma complicada ima- 
gem. Personificam alguém ou ninguém. Mas 
são adorados. 

Em plena época das explorações espaciais, 
quando se fala em enviar naves tripuladas 
a outros planetas, existem religiõe?, que exi- 
gem sacrifícios humanos ou animais e as que 
querem oferendas e rezas. Pura aberração, 
o material é sacrificado em louvor do espi- 
ritual ou imaterial, 

Os governantes fazem "guerrinhas", a mi- 
séria mata milhares de crianças. Há analfa- 

Perguntas inocentes 
Se Deus é justo, por que há divisões 

ricos e pobres, de inteligentes e idiotas, 
explorados e exploradores ? 

Se Deus é sábio, por que o mundo está 
tão mal constituído, por que ha divisões 
sociais ?. 

Se Deus é todopoderoso, por que há mi- 
séria, por que há guerras, por que há desi- 
gualdades ?. 

ESTATÍSTICA  REDUZIDA 

Princípios 

Stroesner 
Salazar 
Franco 
Ongania 
Barrientos 
Duvalier    é católico 

— Amarás  ao próximo, 
ti mesmo. 

- Não matarás. 

é católico 
é católico 
é católico 
é católico 
é católico 

Semeando Destruição 
betos em quantidade incalculáveis, há fave- 
las, malocas e muito desemprego. O povo, 
graças a estas mistificações, alheio aos seus 
próprios sofrimentos, corre ordeiramente pa- 
ra receber a tutela dos que lhes prometem 
o céu e a terra, em troca de orações e de 
contribuições materiais, 

A verdade é uma, o homem se sente inca- 
paz para resolver seus problemas sociais de 
ordem econômica e moral, servindo-lhe a re- 
ligião como refúgio. Isto deeorre dos ensina- 
mentos recebidos em sua educação. Ensina- 
ram-o, que nossa vida terrena, como dizem 
os crentes, é a etapa da vida do homem, fei- 
ta para provar nosso espírito ou alma, sen- 
do esta a fase de sofrimento. Considero isso 
como um pensamento tipicamente irracional, 
que serve perfeitamente aos desígnios, dos 
que não querem saber nada disso e que al- 
mejam usufruir na terra todas às vantagens 
possíveis, explorando e escravizando seus 
semelhantes. Sendo estes os primeiros a di- 
fundirem às necessidades das religiões, e 
quantas mais melhor. 

Contra isto, os indivíduos que já estão es- 
clarecidos não devem adotar uma atitude 
passiva. Devem procurar unir-se e esclare- 
cer aos demais. 

A religião, em si, com às conseqüências 
desastrosas de sua pregação, já fez mais da- 
nos a humanidade do que qualquer praga 
que já existiu. 

Por exemplo, Servet - por dizer que o san- 
gue circulava - foi queimado vivo pelos pro- 
testantes. Ainda, Galileu - por dizer que a 
terra girava - foi obrigado a "suicidar-se". 
O próprio J. Cristo, por ter idéias avan- 
çadas à sua época, foi cruxifificado pelos 
religiosos do seu tempo. 

Hoje em dia o maior erro dos crentes é 
julgar, se esta ou aquela religião é boa, pe- 
la quantia de curas milagrosas  que  ela te- 

nha feito.  São os ensinamen- 
tos científicos e naturais aco-^ 
bertados  por  ritos,  passes e 
rezas. 

O Oriente Médio, é, ha mui- 
tos anos,  testemunha  das influências desas- 
trosas das religiões.   Árabes  e judeus,  ma- 
tam-se  por disputas bíblicas  do  "tempo do 
onça".   Atraz disso,  está como em tudo,  os 
interesses econômicos da própria Igreja. 

Enquanto existirem religiões, existirão dis- 
patas, uma vez que cada uma tem que jus- 
tificar o'seu por que? de existir.    HELKIOS 

de 
de 

como a 

Trujillo foi católico 
Machado foi católico 
Petain foi católico 
P. Rivera foi católico 
Lavai foi católico 
Mussolini foi católico 
Somoza    foi católico 

Blasfêmia e Ateísmo 
Pretenderam sempre os religiosos colocar ( 

o blasfemo entre os não crentes ou ateus. 
A finalidade perseguida e o descrédito do 
livre-pensador, para impedir a ação do mes- 
mo em prol das suas teses. Só pessoas igno- 
rantes ou de má fé podem equiparar ambas 
condutas, pois o blasfemo, crente ou não, 
nenhum argumento apresenta ao problema 
da não existência de um ser Superior, regu- 
lador 'áo mundo e da conduta humana. No 
entanto o ateu o apresenta e motiva razões 
em favor da sua posição. 

A blasfêmia nada diz em favor de uma 
idéia, nem da pessoa que a profere. Em tro- 
ca, a manutenção da inexistência de Deus 
requer um conhecimento de causa, baseado 
em argumentos, a que se chega •através do 
estudo consciencioso do problema e o indiví- 
duo que mantém essa posição, razoavelmen- 
te, não pode ser considerado como obtuso. 
 ■ MAF. 

CÁUSTICOS SÓCIAS 

Um velho padre reprendia asperamente um 
ébriò ineorrigivel, que voltava aos tombos 
para casa. E conclui: o álcool é o teu pior 
inimigo. 

— Por isso é que eu gosto dele sr. vigário... 
Jesus ordena que amemos os nossos inimigos 
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Voz Operária 

"Arrocho" Salarial 
Todos os governos, quando tra- 

tam de "botar em ordem" as fi- 
nanças do país, a primeira medi- 
da que adotam é congelar ou re- 
gulamentar os salários da classe 
trabalhadora. O Brasil, não sa- 
bemos se por imitação, também 
adota idênticas medidas, o que 
não impede que, por sua parte 
realize despesas, que nada dizem 
a favor de uma boa política an- 
ti-inflacionária, 

No entanto a classe trabalha- 
dora é compelida e obrigada a 
restringir seu nível de vida, na 
espera de um amanhã mais ven- 
turoso "para todos", o governo 
dispende grande quantidade em 
manobras militares desnecessá- 
rias; em aumento dos corpos re- 
pressivos; na aquisição de armas 
e elementos de combate, manten- 
do inclusive alguns obsoletos e 
prescíndiveis (porta-aviões "Mi- 
nas Gerais") e sobretudo aumen- 

ta a quantia de sua excessiva bu- 
rocracia e os proventos que a 
mesma lhe são estipulados. Por 
que a classe trabalhadora, pro- 
dutora da riqueza existente, tem 
de aceitar uma política que lhe 
contraria?. Como não acontece 
igual aos que são meros con- 
sumidores da riqueza que não 
produzem?. Que moral pode ter 
um governo que impõe sacrifícios 
ao trabalhador, enquanto para si 
e seus servidores não adota uma 
política semelhante?. Por que o 
peso do sacrifício há de recair so- 
bre o produtor?. 

Formulamos estas perguntas, 
ainda que sabendo que nenhum 
governo seguirá política diferente, 
porque o mal está nele mesmo. 
As conseqüências adversas são pa- 
ra à classe trabalhadora, pois isso 
possibilita que os governos possam 
continuar suas vidas sem "arro- 
cho". 

GRUPOS   DE   OPOSIÇÃO 
SINDICALISTA REVOLUCIONARIA 

Infinitas razões existem para comba- 
ter a estrutura sindical brasileira, no 
seu desenvolvimento. Hoje essa razões 
são aumentadas pelo planejamento e 
desenrolamento do chamado "Dia do 
Protesto". A ausência da classe traba- 
lhadora nas deliberações que levaram 
os "líderes sindicais" a marcar essa da- 
ta de luta, e em todas as manifestações 
reivindicatórias, mostra a falta de inte- 
resse na .vida dos sindicatos existentes 
no Brasil e psicologicamente todo mo- 
vimento operário não conta com o 
apoio da classe que pretende beneficiar. 

Por outra parte os "líderes sindicais", 
na sua maior parte, políticos militantes 
ou aspirantes, tendem mais a procurar 
o apoio dos políticos, para essas medi- 
das reivindicatórias e não o dos traba- 
lhadores, em cujo nome se apoiam. 
Isto afasta o trabalhador do sindicato 
pois, com razão, não sente no mesmo 
a defesa do seu interesse. A primeira 
medida que se impõe é lutar pelo rom- 
pimento da submissão sindical ao Es- 
tado, através hoje do Ministério do Tra- 
balho. Igualmente o isolamento dos po- 
líticos da vida sindical e colocar o Sin- 
dicato na sua verdadeira missão, longe 
de concursos de beleza, bailes, missas 
e outras atividades que distraem o traba- 
lhador, retirando-o de seus verdadeiros 
problemas. Esta missão é que incum- 
biria aos grupos de oposição sindícalis- 
a revolucionária, os quais só desapa- 
treceriam após conseguir o objetivo que 

teriam por missão: Libertar os Sindi- 
catos de tutelas alheias a sua missão. 
No princípio o Grupo não teria divisão 
profissional, mas posteriormente, na me- 
dida que de um ramo ou atividade 
houvesse número suficiente de elemen- 
tos, seriam formados grupos por pro- 
fissão. Quando numa localidade exis- 
tisse mais de um Grupo poderia se for- 
mar uma federação local, composta por 
representantes diretos dos Grupos exis- 
tentes. A relação entre os Grupos do 
mesmo Estado e da Nação seria reali- 
zada através da Federação Estadual e 
Nacional. 

Sendo à base de relações o federa- 
lismo, todas as determinações teriam 
de ser adotadas por discussão dos com- 
ponentes dos Grupos e não unicamen- 
te pelos que se achem a frente dos car- 
gos diretivos, pois a estes fica a reali- 
zação prática dos acordos adotados pela 
base orgânica, tática que, uma vez exis- 
tentes os Sindicatos livres, seria sua 
norma habitual. Noutras oportunidades 
voltaremos ao tema, pois este ainda es- 
tá longe de ser esgotado. 

A observação do triste papel que estão 
realizando os Sindicatos no Brasil e parti- 
cularmente em Porto Alegre, me sugere os 
comentários que, a continuação, vou expor- 
lhes: 

Os Sindicatos nasceram como órgãos de 
luta da classe operária  e de defesa contra 

DIA DO PROTESTO 
Embora seja inútil, por subentendi- 

do, expressar aqui nossa solidariedade 
a qualquer medida que a classe traba- 
lhadora adote, para significar seu re- 
púdio por aquelas medidas, que lhe pre- 
judicam, não desejamos deixar de ex- 
por nosso critério a respeito da jorna- 
da conhecida como "DIA DO PROTES- 
TO", sobretudo seu desenrolar na nos- 
sa Cidade. 

Nascida tal data de uma reunião dos 
chamados "líderes sindicais" e não dos 
trabalhadores em geral, teve ademais 
a falha de ser procurado o concurso 
de elementos políticos, que por fazer 
da política seu "modus-vivendi", nada 
têm de comum com os problemas ope- 
rários. Estas falhas, de uma ordem mo- 
ral importante, não tiram a razão que 
assiste a classe trabalhadora, a fim de 
adotarem medidas radicais em defesa 
de seus interesses. 

A atitude da força de repressão é 
coisa que tinha de ser levada em con- 
sideração para dar resposta adequada. 
A brutalidade não pode ser combatida 
com "luvas de veludo" e com licença 
ou sem ela a missão dos "guardadores 
da ordem" é precisamente causar de- 
sordem. 

Recebam as vítimas dos brutais es- 
pancamentos, a nossa solidariedade e 
os autores dos mesmos, os intelectuais e 
os meros instrumentos, nosso repúdio, 
não ao homem, mas ao que "defendiam", 
que também não é a sua causa, como 
seres humanos. 

M. Franz Valle 

os abusos do capitalismo. Ainda hoje esta é 
sua missão em todo mundo. 

Onde os Sindicatos se acham baixo a 
férula do Estado (Portugal, Espanha, Rússia 
e países totalitários) os "dirigentes", coloca- 
dos a frente dos mesmos, procuram apre- 
sentar o Sindicato como cumpridor de seu 
papel histórico. No Brasil, sem rubor nenhum, 
os "líderes sindicais" vêm ha longo tempo 
falseando o papel do Sindicato nas lutas so- 
ciais, fazendo dos mesmos um clube social a 
mais com organização de torneios esporti- 
vos, bailes, concursos de beleza, missas e 
até banquetes-homenagens a políticos, gover- 
nantes e autoridades militares. Esta é a ra- 
zão pela qual no Brasil a classe trabalhado^ 
ra não está interessada na vida sindical. É 
iniqüidade e uma vergonha a tergiversação 
que os chamados "líderes sindicais" vêm fa- 
zendo do papel que o Sindicato tem a pre- 
encher. 

Hoje vamos ressaltar o Sindicato dos 
Empregados de Banco e Estabelecimentos de 
Crédito, o qual, na época do "Rei Momo", as 
passeatas de protesto e reivindicação as con- 
vertia em vulgar palhaçada e hoje a função 
da Diretoria é a organização de bailes e ou- 
tras atividades que degradam o.Sindicato que 
tome, a seu encargo tais funções 

É preciso que os trabalhadores se dis- 
ponham crear seus próprios órgãos de luta 
e desmascarem os que transformaram os 
Sindicatos em espetáculo circense. Só assim 
a classe trabalhadora recuperará a persona- 
lidade precisa para alcançar o respeito que, 
como classe, lhe corresponde. 
.. é   \ MANOEL 

LEIA E DIVULGUE 

"DEALBAR" 

Um Jornal Independente 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

19     20     21     22      23     24 



Dezembro de 1967 O PROTESTO Página 9 

É preciso, 
é preciso que a couraça de inconcretismos 
milenários 
seja a nós mais próxima, 
e retrataria, irmãos. 
Porque em verdade vos digo: 
a verdade se revela uma, 
e nesta hora em que a hecatombe se aproxima 
a passos apocalípticos, 
e nesta hora em que a  verdade nos requer 
arautos sem norte fixo ou titubeio algum, 
devemos dar-nos, 
prontos de couraça, 
e refratária, _ 
irmãos. 
Porque... Heis que em verdade vos digo: 
por muitas hecatombes, se dizer-se pode, 
vivemos, 
mas nenhuma, 
nenhuma chegou a nos vislumbrar 
que depois da borrasca 
a aurora virá 
íntegra, 
de todo pura, para todos; 
que a rosa será, 
simplesmente, 
sobre todos os ângulos; 
e que o pão, 
esse pão por tantas vezes amargado 
com tantas e tantas peripécias, 
retornará / 
ao seu posto verdadeiro, 
porquanto suado por todas as frontes; 
e sobre tudo, 
que o profético camelo 
pelo olho de uma agulha 
não mais terá 
cabida. 
Por isso, 
nada mais vos digo, irmãos, 
ou simplesmente, então, 
que é preciso, 
que é preciso ... 
 GERMINAL DE AMOR 

A Rebelião da Juventude 
(cont. da pág. 4) 

Há de sua parte uma vontade deliberada de 
provocação face ao racismo, quer seja viru- 
lente ou latente, que infecta a mentalidade 
dos americanos. 

O "slogam" empregados por eles: 
"Amor em vez de guerra", tem certa dose 
de bom senso. O protesto dirigido contra as 
diferenças baseadas em raça, posição eco- 
nômica e superstições religiosas pode ser 
estendido para o protesto contra fronteiras 
artificiais e antagonismo de nações. Para 
muitos desses jovens de avançadas idéias 
globais, o pensamento de uma guerra dos 
Estados Unidos com a China é simplesmen- 
te ridícula. 
8 — Os Libertários e os Beatniks. 

Descartando os Falsos Beatniks que 
realmente são casos psiquiátricos, a maioria 
derivando para a psicopatia franca. Vendo 
neles um enxame de parasitas, alcoolatres e 
aficionado de LSD, que nada poderão fazer 
pela modificação dos padrões sociais. Res- 
tam os Beatniks Superiores e Inferiores que 
com sua critica contundente e modificação 
de padrões de cultura muita concorrerão pa- 
ra que se modifique a moralidade sexual, 
os hábitos de vestimentos, as idéias arraiga- 
das de pátria, nacionalidade, militarismos. 
Uma nova estética poderá surgir, assim co- 
mo a renovação do bom gosto pela arte, li- 
teratura. Novos padrões de comportamento 
humano. Mais desnibído, mais expontâneo 
mais vital. O repudio da guerra e do exter- 
mínio humano. A filosofia existencial de fruir 
plenamente o momento presente, fazendo da 
vida uma obra de. arte. 

Por motivos que lhe dizem respeito, 
vem de pedir o afastamento das funções de 
gerente, o jornalista Israel da Costa. A inclu- 
são do seu nome no "expediente" nesta edi- 
ção, deve-se um lapso nosso. - A DIREÇÃO 

Trabalho Cultural 
A formação intelectual e moral do 

ser humano, não é obra exclusiva 
dos centros docentes, nem a afam de 
saber e ser melhor, patrimônio de 
uma classe, sexo ou idade. 

Assim vemos que nos mais diver- 
sos organismos de caráter popular, 
centros recreativos, excursionistas, 
corais, sociedades de socorros mú- 
tuos, sindicatos, cooperativas, etc, 
realiza-se uma obra de formação téc- 
nica e espiritual de seus filiados e 
não só aquelas atividades específicas 
a que se refere a denominação so- 
cial da entidade 

Graças a essas agrupações, infini- 
dades de adolescentes e adultos, de 
um e outro sexo, que possuíam em 
potência altas qualidades e que por 
carência de recursos não teriam po- 
dido freqüentar os centros docentes 
específicos (escolas), encontraram 
seus primeiros estímulos e meios pa- 
ra o cultivo total da sua personali- 
dade. 

Quando a sociedade, em que vive- 
mos não sabe oferecer a todos tais 
oportunidades, inutiliza valores que 
teriam sido para ela elementos de 
progresso e bem estar. Forjando com 
sua indiferença suicida, a legião dos 
deserdados do "pão do espírito", que 
se sentem vítimas da desigualdade 
de condições do meio social, serão 
os ressentidos, que com sua desgra- 

ça pessoal se constituirão em fator 
negativo para o bem estar comum 
da coletividade. 

Todo homem - e ao dizer homem, 
dizemos outro tanto da mulher - que 
mereça o nome de tal, sente, além 
da necessidade própria de realizar a 
vida do seu eu, a não menos impe- 
riosa de ajudar a seus semelhantes 
e consegui-lo por sua vez. 

A idéia cada vez mais definida e 
clara de que para ser útil a si mes- 
mo, há que saber ser útil aos de- 
mais, se abre caminho, frente à mi- 
séria moral do individualismo anti- 
social - que é em potência, o despo- 
tismo e a guerra - o individualismo 
consciente e humano do apoio mú- 
tuo como,alavanca do progresso pa- 
ra conseguir as flores e os frutos de 
uma humanidade melhor. 

É tão lamentável e pobre a vida - 
inclusive na opulencia - dos que ca- 
recem da emoção moral! Daqueles 
que não sabem dos prazeres da so- 
lidariedade afetuosa. De sentirmos 
que somos - e não - eu em outro eu. 

Trabalho cultural é toda atividade 
que, cultivando o bom e o bonito, 
abre novos horizontes no mundo de 
nosso interior, ensinando-nos a ser- 
mos melhores para com os demais 
e... para com nós mesmos. 

Juan Puig Elias 

Com muita razão 
os gregos denomina- 
ram "kos-mos" a or- 
dem, que significa 
"beleza", "universo". Com efeito, a or- 
dem é bonita, bonita é o aspecto da 
ordem e o universo é a ordem por 
excelência. 

Nós, socialistas libertários, amamos a 
ordem; somos libertários - acreditarão? , 
por amor à ordem; queremos que a so- 
ciedade seja o reflexo da harmonia que 
existe no universo. 

Mas, que é a ordem ? Será modo, fôr- 
ma, regra, disposição natural de cada 
coisa ? ou, é a obra de um pensamen- 
to soberano que o criou e o conserva?. 

Não discutamos com os teólogos e 
metafísicos de nossos tempos. [Pergun- 
temos aos buigueses, tão envaidecidos 
com os resultados da ciência moderna: 
credes num Deus que tira o mundo do 
caos e o dispõe para que seja a admi- 
ração dos inteligentes ? Deriva a ordem 
do [universo das relações necessárias 
entre seus componentes, grandes ou pe- 
quenos, átomos, moléculas, corpos, de 
relações constantee, em fim, e eternas, 
isto é, de leis naturais? 

E por quê, perguntamos ainda, a or- 
dem entre os seres inconscientes?. 

Então aqui, diga-se o que se quizer, 
nossa ciência ou fé social, nosso socia- 
lismo. 

Nós cremos que a sociedade é uma 
ordem   resultante   do   desenvolvimento 

fl ORDEM 
natural   da   humani- 
dade. 

Cremos que a hu- 
manidade, como os 

animais, as plantas e os minerais, co- 
mo todas as coisas, têm suas leis natu- 
rais. Cremos que não é obra de nin- 
guém a criação e a conservação da ordem. 

Como o universo não necessita de 
Jehová, a sociedade não necessita de 
um Rei, um Presidente ou um ditador. 
Podemos viver, amar-nos, ser livres, sem 
dividir-nos em empregados e patrões, 
sem uma autoridade tutora. 

Esta é, em poucas palavrae, a parte 
positiva de nossas aspirações. 

Se a ordem é uma disposição natu- 
ral das coisas, é também negação da 
dissimulação ou da força que pretende 
garanti-la. Em favor desta negação pro- 
nunciamos-nós. 

A maior parte da humanidade, mise- 
rável, ignorante, oprimida, não é livre, 
não vive não se desenvolve naturalmen- 
te, "não está em ordem"!. 

A ordem a que se constrange é uma 
farsa, confessada como tal, é um vínculo, 
não uma forma. Não existe, pois, liber- 
dade nem ordem, senão domínio de uma 
força maior. 

Nós, acreditamos no socialismo mo- 
derno que diz: "A autoridade não é ne- 
cessária à ordem: vivendo de acordo 
às leis naturais teremos liberdade, so- 
ciedade e ordem". 

João Le Vagre 
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CIDADÃO! 

No momento em que-a paz do 
mundo está sendo conturbada pe- 
las labaredas sinistras da guerra, 
que lampejam em alguns qua- 
drantes da Terra com sinais evi- 
dentes de um conflito mundial, o 
Centro de Cultura Social, coeren- 
te com sua doutrina de fraterni- 
dade universal, lança o seu pro- 
testo contra essa nova sangueira 
que se pretende praticar. 

A nossa voz de revolta, mais 
do que um simples protesto, é 
um clangor que alerta e que con- 
clama a todos os cidadãos do 
mundo, sem distinção de raças, 
de pátrias e de religiões, para 
como verdadeiros irmãos,' pôr 
bem alto os corações e procla- 
mar a falência dessas sórdidas 
manobras urdidas pelos maquia- 
vélicos donos de fábricas de ar- 
mamentos. 

Quando o monstro da guerra 
marcha já a passos largos para 
uma nova carnificina universal, 
todos os povos,  unidos,   devem 

abaixo a Guerra 
estender as suas mãos por cima 
de fronteiras e demarcações geo- 
gráficas, num gesto de sublima 
fraternidade e de sentida .'repul- 
sa a esse jogo macabro de en- 
treveros bélicos. Quando mais 
uma vez se pretende cobrir de 
luto o mundo inteiro, devastando 
cidades, destruindo lares, bom- 
bardeando escolas, chacinando 
crianças, mulheres e velhos, e tu- 
do isso para gáudio de meia dú- 
zia de jloucos que sabem man- 
ter-se bem longe do fogo dos 
canhões, a atitude enérgica dos 
homens de consciência reta e de 
coração bem formado, deve fa- 
zer-se sentir com todas as con- 
seqüências no sentido de abolir 
definitivamente as práticas abo- 
mináveis das guerras. 

Não devemos permitir que as 
novas gerações sejam massacra- 

das e sirvam de carne de canhão 
como foram as gerações passa- 
das. Todas as mães do mundo 
devem, uníssonas, aglutinar to- 
das as forças dos seus sentimen- 
tos maternais e negarem-se a en- 
tregar seus filhos para essa no- 
va mortandade coletiva que está 
se preparando. A guerra é um 
acontecimento militar brutalizan- 
te, que prostitui, que degenera e 
desajusta, criando as terríveis 
NEUROSES DE GUERRA e as le- 
giões intermináveis de inválidos 
e mutilados que são o tormento 
contínuo do tempo de «PAZ». 

Os povos não querem guerras, 
os povos buscam um entendimen- 
to mútuo à solução de qualquer 
atrito interuacional que por iné- 
pcia de seus representantes pos- 
sa surgir. Os conceitos modernos 
da vida e as possibilidades de ca- 

da nação são valores suficientes 
para por cobro a toda tentativa 
de reviver as dantescas situações 
sofridas na primeira e na segun- 
da guerra mundial. As riquezas 
consumidas e destruídas na últi- 
ma guerra bastariam para pro- 
porcionar à abundância a milhões 
de criaturas atiradas à miséria. 
Não permitamos que essa infâ- 
mia se repita e façamos com que, 
toda essa riqueza que está pres- 
tes a ser desperdiçada numa no- 
va hecatombe universal, reverta 
em benefício de povos famintos 
que clamam por um pouco de pão 
e justiça. 

Se a guerra é um mal, deve ser 
combatida. 

Se a paz 
defendida! 

é um bem, deve ser 

Abaixo a guerra !  Viva a paz I 
Viva a fraternidade universal! 

(ENTRO DE CULTURA SOCIAL 

São Paula. 

B Revolução Russa e os Libertários 
É inegável que a Revolução Russa 

não correspondeu em nada aos anseios 
, de liberdade dos povos. A Rússia de 
hoje e, sem sombra de dúvida, um país 
totalitário, em que as liberdades indi- 
viduais e coletivas não são respeitadas. 
Prova disto são os processos e depor- 
tação de escritores que resolvem se re- 
belar contra o estabelecido como Da- 
niel Yuri e André Sinyavsky. Uma 
simples demonstração de coragem por 
parte deles ao criticarem o regime, foi 
suficiente para uma punição. Isto e 
prova esmagadora da ausência de liber- 
dade de pensamentn. 

Além do mais aquela sociedade de 
integridade e felicidade para o povo, 
prometida por Lenine e seus acólitos 
em 1917, não se concretizou na reali- 
dade. 

Cumpre-nos analizar a causa ou cau- 
sas da falência de uma Revolução que 
tantas esperanças trouxe para a huma- 
nidade inteira. 

Nos primórdios do século, a autori- 
dade suprema era exercida pelo Czar, 
que mandava e desmandava. A lei era 
produto de uma vontade. O sistema 
econômico era fudamentado na agri7 

cultura. Os camponeses eram escravos 
recém-libertos: porém ainda tremenda- 
mente explorados. O povo curtia dolo- 
rosa fome. As insuperáveis despesas da 
guerra contra a Alemanha tornou a vi- 
da russa caótica e totalmente desorga- 
nizada. Começou nas grandes cidades 
a faltar pão, combustível, vestimentos. 
Gerou-se um clamor de revolta que foi 

Por Antônio  Costa 

num crescendo assustador. Tudo ^ísto 
fêz com que os anarquistas e outros 
grupos sociais ativassem uma revolução 
através de intensa propaganda junto 
aos camponeses, operários e soldados. 
O povo lançou-se a rua, sem ajuda de 
líderes, mas também sem idéias defini- 
das sobre a construção de um mundo 
de justiça e paz. O povo sozinho efe- 
tuou a Revolução. Em outubro o grupo 
bolchevista liderado por Trotsky deu 
um Golpe de Estado, derruba o gover- 
no de Kerensky e empolga o poder. 
Fato notável é que em fevereiro, quando 
o povo sozinho, derrubou o regime cza- 
rista, todos os bolchevistas se encon- 
travam fora da Rússia ou exilados na 
Sibéria: Lenine, Trotsky, Martov, Bu- 
karin, Tchernov, Ricov, Losevsky, Stalin. 

A falta de preparo cultural e revo- 
lucionário do povo russo fêz com que 
um grupo audacioso desviasse a Revo- 
lução dos caminhos da liberdade e fos- 
se instaurada a ditadura sobre o pro- 
letariado. 

É verdadeiramente impossível por 
em prática os ideais libertários sem que 
o povo esteja preparado para isso. Sé- 
culos de opressão do povo russo con- 
dicionou a factibilidade da ditadura. Na 
Rússia as bases materiais propulsoras 
foram a fome e os desmandos do re- 
gime czarísta. não havendo suficiente 
preparo  ideológico,   pois  o movimento 

libertário só começou a ter peso a par- 
tir de 1917. 

O ideal libertário, entre todos os sis- 
temas sociais possíveis, é o que mais 
necessita da base cultural do povo, pois 
sendo negador das fronteiras, da pro- 
priedade, do Estado e das ditaduras, é 
necessário que na sociedade em que 
for aplicado exista perfeita conscienti- 
zação das massas, sem o quê, é fácil 
uma volta ao "status quo" anterior. So- 
mente com uma filosofia libertária, hu- 
mana e uma integração de indivíduos 
e povos, proporcionará resultados posi- 
tivos. 

Como em 1917 não existiram essas 
bases, a empolgação do poder tornou- 
se possível, apezar da existência de mo- 
vimentos que lutaram contra o esma- 
gamento das verdadeiras finalidades da 
Revolução. Entre esses movimentos ci- 
tamos o formidável lançado na Ukrania 
pelo anarquista Nestor Mackhno. Ao 
completarmos meio século da Revolu- 
ção Russa em que mais uma esperança 
frustada e mais uma ilusão desfeita in- 
dica quanto Kropotkine estava certo 
quando afirmou: "A Revolução Russa 
nos ensina como não devemos fazer a 
Revolução". 

Finalmente ao completar-se 50 anos 
de ditadura bolchevista, é necessário 
enviar uma mensagem de esperança ao 
autêntico povo russo, para que inicie 
outra revolução para instaurar um ver- 
dadeiro regime socialislista que é in- 
compatível com a ditadura, a opressão 
e exploração do homem pelo seu se- 
melhante. 

O PENSAMENTO DO DIA: 

O   PATRIOTISMO   É   O   ÔVO   DAS   GUERRAS (G. de Maupassant) 

ATA __^^__ 
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Retalhos 
da História 

Irmanados por sentimentos recíprocos reu- 
niram-se um dia Hitler e Franco, para trata- 
rem de melhor submeter o mundo à brutali- 
dade. Hitler desapareceu na voragem da sua 
loucura; resta Franco, baixo à proteção dos 
governos pseudo-democráticos e o apoio dos 
totalitários. 

De olho 
no mundo 

GRÉCIA 
Se o atual regime grego de inconfundível 

caráter fascista chegara a desaparecer, Mar- 
couri, a atriz do filme "Nunca aos Domin- 
gos", seria uma rival, em qualquer contenda 
política muito difícil de vencê-la, devido a 
sua campanha contra o regime do "gorila 
grego". Pela sua atitude combativa foi des- 
pojada da sua nacionalidade o que a fez 
declarar: "Nasci grega e grega morrerei en- 
quanto que Patakos nasceu fascista e mor- 
rerá fascista". Recentemente apelou às Na- 
ções Unidas, solicitando o cessamento da 
bárbara repressão que realizam no seu País 
os nazis disfarçados. Patakos e sua camari- 
lha quarteleira não puderam evitar que fos- 
sem vistas suas criminosas intenções. O rei, 
como todo rei, preferiu apoiar os militares 
reacionários, a ficar ao lado do povo. O tem- 
po lhe devolverá a moeda, com os lucros 
correspondentes. 

Nukis Theodorakis, autor da celebre melo- 
dia "Zorba, o grego", foi condenado e seus 
discos rigorosamente proibidos. Na sua lou- 
cura de terminar com tudo o que cheire cul- 
tura, os militares gregos não cessam de re- 
primir toda manifestação cultural desde o 
clássico até o moderno. Tudo isso com a 
"boa vontade" das democracias, que fecham 
os olhos ante a barbárie caída sobre a Gré- 
cia, berço de uma cultura e civilização que 
deram ao mundo um explendor que nenhum 
Patakos poderá matar. 

INGLATERRA 
Dentro de um período relativamente curtj 

o Grupo 1,° de Maio, composto de jovens li- 
bertários espanhóis, autores do rapto de 
Mons. Usía, adjunto eclesiástico espanhol da 
Embaixada de seu país na Itália, realizou em 
Londres três ações contra o franquismo e 
seu principal aliado: America do Nocte. 

A primeira ação foi o rapto e liberação 
imediata da Secretária assessora do Embai- 
xador espanhol; seguiu-se o metralhamento 
dos carros de dois conselheiros da mesma 
Embaixada e por último, também foi metra- 
lhada a sede da Embaixada dos EE. UU. De 
tudo isto foi mandada comunicação ao Mi- 
nistro de Relações Exteriores da Espanha, 
fazendo-lhe conhecer as razões das ações e 
do que queriam com as mesmas. 

Problema do Oriente Médio 
Ê fato incontestável que a crise no Oriente Médio nos tenha afe- 

tado tão objetivamente.   Prova concreta de que o mundo vai se tor- 

Como entidade cultural o Centro de Estudos «Prof. José Oiticica» 
não podia ficar indiferente às realidades sociais, econômicas e polí- 
ticas de nossa época. Cumpre, também, que firmemos e assumamos 
responsabilidades ante os últimos acontecimentos. 

1.° - Somos entusiáticos defensores das experiências sociológicas 
das KIBUTZAS, seu progresso e realidade de meio século, mas isto 
não implica em adesão incondicional a toda e qualquer veleidade 
agressiva e imperialística do governo de Israel. 

2.° - Somos visceralmente contrários ao regime bonaparlista de 
Nasser e da camarilha burguesa enquistada no poder, mas isto não 
eqüivale a um repúdio do autêntico povo árabe, levado por seus di- 
rigentes a uma trágica aventura militar. 

3.° - Somos simpáticos às realizações democráticas, sindicais e 
cooperativistas do povo de Israel; mas isto não significa uma aquies- 
ciência a valores religiosos alienantes já superados, a segregação pa- 
tológica, apoio ao capital explorador e ao Estado militarista em 
formação. 

4.° - Somos opostos ao imperialismo nasserista e à idéia mega- 
lomântica do poder, fomentadas e apoiadas pela denominada «Pátria 
do Proletariado», que levou o mísero «felah» passivamente ao mata- 
douro da guerra. 

5.° - Somos frontalmente opostos aos governos das grandes po- 
tências ocidentais incrementadoras de guerras, traficando armas a 
israelenses e árabes, visando a conquista de pontos geográficos es- 
tratégicos, objetivando o domínio do petróleo e a exploração dos po- 
vos subdesenvolvidos. 

6.° - Distinguimos: GOVERNO de POVOS! Separamos o ESTA- 
TAL do SOCIAL! Diferenciamos o POLÍTICO do CULTURAL! 

7° - Superando as fixações incestuosas de Pátria, Nação, Nacio- 
nalismo, Raças e Religiões, índice de imaturidade dos seres humanos, 
nos pronunciamos pela confraternização dos povos árabes e judeus. 
Por uma sociedade desenvolvida e humanizada do Oriente Médio. 
Por uma cultura basilarmente centrada no homem. 

Contra a Razão da Força, preconizamos Força da Razão! 
Contra a  Miséria da Guerra,   preconizamos Guerra à Miséria! 
Contra a Bomba da Paz, preconizamos a Paz sem Bomba! 

CENTRO DE ESTUDOS «PROF. JOSÉ OITICICA» 

Rio de Janeiro. 

ESPANHA 

O FRANQUISMO CONDENA JOVENS 
LIBERTÁRIOS 

No dia 4 de julho deste ano, celebrou-se 
em Madri o julgamento contra o grupo de 
jovens libertários, detidos naquela cidade faz 
alguns meses, acusados de planejar o rapto 
de uma alta personalidade norte-americana, 
com funções na Espanha e também do rapto 
de Monsenhor Ussia, agregado eclesiástico 
na embaixada espanhola na Itália, retido du- 
rante vários dia e que concentrou a atenção 
internacional sobre a situação espanhola. 

A sentença foi ditada no dia 10 de julho 
p. p. e as "autoridades" condenaram à pri- 
são por nove anos e três meses, e uma mul- 
ta de 3,J mil pesetas, Luis Edo; 3 meses e 
40 mil pesetas de multa, Alicia Mur; 3 anos 
e 2J mil pesetas de multa, Antônio Canete; 
3 anos e 30 dias e ainda mais 10 mil pesetas 
de multa, Jesus Rodriguez Pirrey e final- 
mente 3 meses e mais 5.000 pesetas de mul- 
ta    Alfredo Herrera. 

Segundo informação, os processados, rei- 
terarão serena e energicamente, que seus 
objetivos eram denunciar a colonização da 
Espanha, através da penetração e instalação 
norte-americana no país, assinalar a falsida- 
de da anistia decretada por Franco e evi- 
denciar a falsidade  das declarações oficiais, 

que negam a existência de presos políticos 
e sociais. 

As condições em que se realizou o pro- 
cesso, as medidas policiais inusitadas, adota- 
das durante seu transcorrer e a severidade 
das condenações em relação as as imputa- 
ções e provas oferecidas pela acusação, re- 
velam que o regime franquista segue fiel- 
mente a sua natureza, essencialmente repres- 
siva e totalitária, pese suas promessas e 
anúncios de liberalização e transformações. 
Nosso dever é ajudar as vítimas do franquis- 
mo, agitar pela sua liberdade e concitar o 
interesse solidário de todos os homens dig- 
nos que valorizam o sacrifício, que repre- 
senta a ação direta contra a tirania, que 
oprime o povo espanhol. 

Os jovens libertários, hoje prisioneiros, sâo 
símbolo de resistência desse afam de liber- 
dade e devem ser resgatados mediante a 
ação solidária internacional. 

Leia e propague 

"DEALBAR" 
Um jornal Independente 
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CURTA  ABERTA 

f! FLAVIO ALCARBZ  GOMEZ 
Estas linhas motivam-se nas recentes 

declarações sobre Franco, o tirano, e 
sobre à Espanha, feitas no dia 5 deste 
mês, através da T. V. Piratiní na edi- 
ção do "Grande Jornal Ipiranga". Esta 
é a segunda vez que V. S. adota se- 
melhante posição, defensiva do atual 
regime ditatorial espanhol, desmentindo 
assim atitudes anteriores, que lhe coloca- 
va entre os que desejavam a liberdade 
na terra de seus antepassados. Confesso 
que sua mudança de opinião, para a 
qual, diga-se de passagem, não existe 
razão justificada, determinou uma revi- 
ravolta no conceito de V. S., que ti- 
nham os espanhóis, exilados políticos 
anti-totalitários. Recordo-me de suas 
impressões, das viagens à Espanha, pu- 
blicadas nos órgãos da Cia. Jornalística 
Caldas Júnior, onde está ligado e que 
no ano de 1952 deram origem a uma 
homenagem a V. S., que elementos da 
antiga Sociedade Espanhola organiza- 
ram no Restaurante Dona Maria. Tudo 
isso agora foi renegado e perguntamos 
se sua posição anterior era sentida ou 
era esnobismo. pois reafirmamos não 
existir razões para sua troca de posição. 
Explicamos, Franco no único que mu- 
dou  foi na diminuição  do  número  de 

assassinatos. Isto, porque já não existe 
mais a quem assassinar. Julga V. S. 
sem fundamentos as atitudes dos estu- 
dantes que em Madri enfrentaram a for- 
ça repressiva, gritando "abaixo 1936 e 
morra Franco". Acredita V. S. que a 
Espanha caminha para a democracia, 
somente por ter sido isso prometido 
por Franco. O ditador espanhol, du- 
rante sua vida prometeu defender Al- 
fonso XIII; a República, que desmereci- 
damente o manteve e o elevou no seu 
exército; restabelecer a Monarquia; de- 
fender Berlim, com um milhão de baio- 
rfetas; ser barreira do comunismo; e 
agora, segundo V. S. restabelecer a de- 
mocracia. Será que vai cumprir essa 
última promessa?. Só a inocência ou o 
desejo de enganar-se a si mesmo e com 
isso os demais, pode ser capaz de dar 
crédito a quem, cuja vida é uma es- 
teira de traições. Alfonso XIII e com 
êle a Monarquia não encontrou o apoio 
de Franco nem de nenhum dos milita- 
res que juraram darem suas vidas; 
a República, já se sabe, foi traída, ape- 
sar do juramento; o restabelecimen- 
to da Monarquia foi outra das promes- 
sas que lhe serve de cobertura, ainda 
que cada vez  mais enfraquecida,  para 
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ESQUERDAS   E   DIREITAS 
Em todo o mundo a força política e 

e sociais têm sido classificada em es- 
querda e direita. Pretende-se com esta 
classificação estabelecer as diferenças 
existentes entre forças reacionárias - di- 
reita e progressistas-esquerdas. No Brasil 
estabeleceu-se idêntica divisão enqua- 
drando-a como direitista, a ARENA e 
esquerdista, o MDB e PC. Esta divisão 
é totalmente inexata. Se classificamos 
como reacionários aos que desejam a 
perpetuação da exploração do homem 

'pelo homem: do uso da força para o 
mantimento dos privilégios sociais, eco- 
nômicos e políticos e do domínio do 
poder para, através do mesmo, impor 
seu critério e manter suas posições te- 
mos de concluir pela igualdade existen- 
te na finalidade, não dos partidos, que 
não têm nenhuma, mas sim dos diri- 
gentes. Se por esquerdas compreende- 
mos lutar pela liberação do ser huma- 
no, no seu aspecto social, econômico e 
político, havemos de convir que o PCB 
e suas diferentes divisões pessoais não 
podem, de forma alguma, ser 'enqua- 
drado como pertencente à esquerda. A 
esta conclusão nos levam não só à es- 
trutura e a forma do desenvolvimento 
inter do PC como também à organiza- 

ção política social dos países que se 
dizem viver no comunismo, nos quais 
ademais de não existir liberdade, em 
nenhuma das ordens do desenvolmen- 
to humano, continua e exploração do 
homem as desigualdades sociais e to- 
dos defeitos dos países capitalistas, au- 
mentado pela colocação do ser huma- 
no, como servo do Estado e em função 
dos interesses dos mesmos.' 

Fica pois por dizer que se por es- 
querdas compreendo-se aqueles que lu- 
tam por uma sociedade sem classe, na 
qual a liberdade seja direito inaliená- 
vel do indivíduo. Então só os socialis- 
tas libertários estarão perfeitamente 
enquadrados nessa classificação. 

Considerar como esquerdismo a de- 
magogia ou promessa de melhorias so- 
ciais é desconhecimento total do cará- 
ter dos políticos e carência de forma- 
ção ideológica dos que, primariamente, 
estabelecem essa classificação. Só a va- 
lorização do ser humano em todos os 
aspectos que lhe devem ser atribuídos, 
como deveres e direitos, é que deve 
ser classificada como esquerda, subme- 
tendo-se a esta como sinônimo de jus- 
tiça e liberdade. 

Manolo 

manter o apoio da reação espanhola. 
Defender Berlim, foi outra das promes- 
sas franquistas, não dos espanhóis, que 
não cumpriu. Por que era anti-hitleris- 
ta ?. Não, foi porque Hitler estava per- 
dido ... Franco não jogou a segurança 
de seu domínio, nem sequer por aque- 
le a quem devia seu posto. Outra du- 
pla traição, a palavra empenhada e aos 
favores recebidos. Ser barreira do co- 
munismo!. Se barreira, tomamos como 
dique, veremos que a realidade demons- 
tra estar frente a outra das mentiras 
que servem a Franco, como disfarce 
para se encobrir. As relações comerciais 
com todos países comunistas e o apoio 
à Cuba são provas a mais da falsida- 
de de ambos sistemas. Esta última das 
suas promessas caminho à Democracia, 
que V. S. dá crédito, só é verdade quanto 
à hipótese que o povo a imporá, derru- 
bando-o do poder. A história prova que 
à Democracia não se chega pela tira- 
nia e Franco não é, nem pode ser uma 
exceção. A Democracia chegará à Es- 
panha, certamente, mas não será pelas 
falsa promessas de Franco, se não, ape- 
sar e contra êle. 

Dizer que o protesto estudantil não 
representa o estado de espírito do po- 
vo espanhol é uma afirmação atrevida, 
feita por V. S., sem base e, sem conhe- 
cimentos de causa. Um povo que tendo 
conhecido a liberdade; trabalhando só 
8 horas diárias tinha um nível de vida 
médio; não precisava do trabalho de 
todos os membros, para poder se de- 
senvolver; podia fazer crítica pública 
dos governantes sem temor às conse- 
qüências desagradáveis; sabia ser res- 
peitado em seu lugar de trabalho; tinha 
confiança em seu sindicato, como sal- 
vaguarda de seus direitos, não pode 
estar satisfeito com o oposto, que é 
imposto pelo regime franquista, De tu- 
do isto são provas inequívoca as cons- 
tantes greves que, pese as más conse- 
qüências, têm lugar nas diferentes ci- 
dades da Espanha. Resulta muito fácil 
medir a felicidade de um povo pelo lu 
xo de suas vitrines, a pomposidade de 
suas ruas, ou o preço, julgado em dó 
lares, da vida em hotéis. O retrato se- 
ria mais exato, visitando os lares de 
operários e verificando suas dispensas. 
Isso V. S. não fez, como também ou- 
tros pseudo-democratas, que visitam a 
Espanha à convite, ou sem êle, de ór- 
gãos estatais ou de propaganda do 
franquismo, não fizeram. 

Com referência ao livro que recomen- 
dou, confesso não li, mas através de 
referências de pessoas dignas de crédi- 
to nada tem de imparcial, nem de exa- 
to. Isto será objeto de outra carta. 

Defraudado pela sua posição, demo- 
crata ao Brasil, aceitando tirania a ou- 
tra nação, desejaria não ser o comen- 
tado, a causa destas linhas. 

MANUEL FERNÁNDEZ 
(exilado político espanhol) 
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